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SOBRE A INFLUÊNCIA DAS VARIACOES DE SALINIDADE EM Panulirus laevicauda  

(La "cilia).  Decapoda-Palinuridae. 

Regina Vale-ria Correia Mota. 

INTRODWAO 

As células dos animais existem num ambiente salino que 

difere em composição iOnica da  solução intracelular. O potgssio e mais 

concentrado denlio, enquanto que o sOdio existe em maior concentração 

por fora das celulas. No estado de repouso, as membranas celulares são 

muito mais permegveis ao potgssio do que para os  ions  sedio, e isto 

resulta num potencial elétrico  am  redor da membrana, negativo interna 

manta. 

A transmissão de sinais eletricos, comunicação entre as ce 

lulas e a conversão da  energia ambiental para os sinais eletricos, to-

dos dependem do influxo de  ions  sOdio para denlro das celulas, trazen 

do como resultado um aumento da permeabilidade da membrana celular. A 

concentração intracelular dos  ions  sOdio e potgssio e regulada por uma 

bomba iOnica. 0 gradiente de concentração dos  ions  sOdio e potgssio e 

de fundamental importãncia na geração dos sinais elétricos que são por 

isso muito sensíveis concentração destes  ions  nos líquidos extracelu 

lares  (GAGE, 1971).  

Muitos invertebrados marinhos tém um fraco mecanismo para 

controlar o movimento osn6tico da ggua, e a herolinfa e quase sempre 

isosn6tica com relação a ggua do ambiente. Quando esses animais são 

colocados num meio mais diluído do que os fluidos de seu corpo, a ggua 

se movimenta através das membranas celulares e muda a concentração dos 

fluidos do corpo e o equilíbrio e alcançado. Os sais podem tambem se 

mover para dentro e para fora dando 0070 resultado uma concentração 

interna igual a concentração da ggua ambiental. Tais animais são chama 

dos osroconformistas. Os osnoconformistas variam grandemente em sua  
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tolerancia a diluição. Se eles possuem uma baixa tolerância tem neces 
sidade de serem confinados a ambientes com esLyeita faixa de variação 
salina. Tais animais são estenohalinos. Animais que suportam uma larga 

variação de salinidade são eurihalinos. Muitos dos animais estritamen 

te marinhos sao - estenohalinos. 

Alguns invertebrados marinhos tem habilidade para manter 

suahemolinfanuma concentração diferente daquela do ambiente.Estesani 

mais são chamados osmorreguladores. Os mais bem sucedidos reguladores 

entre os invertebrados são os artr6podos, especialmente os crustáceos 

(GUNTER, BALLARD & VENKATARAMIAH, 1974). 

Há uma grande variação enll as espécies, no grau de regu 

lagão exibida. Alguns osmorreguladores toleram uma major mudança nas 

concentragOes internas, do que muitos osmoconformistas (LOCKWOOD, 

1962). 

Por outro lado, segundo CLARKE (1954), quando um inverte-

brado marinho ou de estu5rio invade as águas doces, eles podem exercer 

um trabalho osmOtico para eliminar a grande quantidade d'água que  ten  

de a invadir seu corpo. 

Os efeitos da salinidade, por sua vez, podem ser varigveis 

com os requerimentos dos diferentes estádios de vida. Embriaes e lar  

vas  podem ser mais sensíveis a uma condição de  stress  do queosadultos  

(ROBERTSON,  1960) e, segundo a lei geral de SHELFORD, referida por 

ODUM (l575), os efeitos das variagaes ambientais são mais evitentes em 

determinadas fases de vida, como os estádios de reprodução ou nos ani 

mais jovens. 

No presente trabalho se investiga a tolerância de lagostas 

jovens da  especie Pantairus laevicaudny (Latreille) a diferentes níveis 

de salinidade, ao  memo  tempo que se estima o consuro de oxigenio  des  

se crustáceo, na concentração salina carTespondente a 75% de água do 

mar. 
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Trabalhos dessa natureza  so  importantes quando se sabe 

que o conhecimento dos aspectos fisioecolOgicos das espgcies marinhas 

de interesse comercial  so  da maior valia, sendo que alguns problemas 

relacionados  cam  as pescarias, poderiam ser total ou parcialmente  re  

solvidos sobre bases fisiolOgicas (ALVAREZ & DIAS, 1971). 

As lagostas desta espécie se constituem um dos mais impor 

tantes recursos pesqueiros da região. 

MATERIAL E MgTODOS 

Para verificar o poder de regulação osmaica de Panulirus 

laevicauda (Latreille) na fase jovem, foram tomados 85 individuos  cap  

turados a Mio por meio de mergulhos efetuados durante as mares bai-

xas, na praia do Meireles (Fbrtaleza-Cear), durante o período de mar  

go  a outubro de 1978. A TABELA I informa sobre as r,arecteristicas de 

comprimento e peso do material estudado. 

Ap6s as coletas, as lagostas foram transportadas para 0 

Laborat6rio de Ciencias do Mar, onde eram deixadas em tanques de ami 

anto, contendo ggua do mar a temperatura de 28-29°C, arejadospormeio 

de bombas e com suprimento alimentar de aveia, para aclimatação em 

1aborat6r1o, por um perrodo de 48 horas. 

Tendo-se verificado preliminarmente que as lagostas jo-

vens não resistiam a salinidades abaixo de 20% de ggua do mar, ou seja 

salinidade igual a 7,1%o, as experiencias foram realizadas somente  at  

essa salinidade. 

Para observação da tolerância a niveis diferentes de sali 

nidade, duas series de experimentos paralelos foram realizados: 



Experimento 1 - efetuado com o objetivo de observar o com 

portamento das lagostas jovens frente ao choque de salinidade. RPali-

zado em 4 baldes de  plastic°,  cada um contendo 10 lagostas, em 15 li 

tios de agua. 0 primeiro continha agua do mar pura (salinidade = 

33,8%0); os seguintes uma mistura de água do mar e agua da torneira, 

esta nas quantidades de 25% (salinidade = 8,69.6°),50% (salinidade = 

16,2960) e 75% (salinidade = 25,5%o). 

Na determinação da salinidade foi utilizado o mgtodo de  

Knudsen,  com as modificaçOes introduzidas por SWINCLE (1969). 

As lagostas foram observadas apos cada  period°  de 2 horas, 

contando-se o ralmero de mortas.0 experimento era dado por concluido 

quando não haviam sobreviventes ou então jg estavam decorridas as 24 

horas. 

Experimento 2 - realizado a fim de determinar as concen 

tragOes mgximas de sais para sobrevivancia das espécies atraves de 

adaptação gradual. 

Neste experimento 10 lagostas jovens com comprimentos e 

pesos vari6veis, foram colocadas em 15 lilLus de ggua. A concentração 

inicial foi de 100% de agua do mar (salinidade = 33,8%o). A concentra 

,a0 foi mudada em 10% cada 2 horas. As lagostas foram deixadas 2 ho-
ras em cada concentração, ou seja: 10%, 20%, 30%, 40%, 50% 60%, 70% e 

80% de ggua doce, observando-se o nível de tolerancia em cada uma de 

las pelo regisL/o de sobreviventes. 

Os individuos foram pesados e medidos no inicio do experi 

mento e depois de cada período de 2 horas, a fim de observar as possi 

veis variagOes. No caso dos individuos não suportarem a mudança de 

salinidade, foram pesados e medidos na ocasião da morte. 
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Em ambos os experimentos, os recipientes plisticos foram 

devidamente arejados por meio de bombas e as lagostas alimentadas com 

aveia. 

0 comprimento total foi considerado coro a medida tomada 

a partir do entalhe formado pelos espinhos rcstrais  at  a extremidade 

posterior do telson, estando o animal sobre uma superfície plana; 

usou-se paquímetro de  ago  capaz de registrar d6cimos de mill:metros. 

0 peso total foi registrado apOs pesagem emplaca de  

Petri  cort..7;2!)u, usando-se balança sensível a 0,1 g. 

Para estimaroconsuma de oxigênio no- início daexpe 'rdsPert 

tagão foi utilizada a equação de MOTA ALVES & MOTA (1978), c .= 91,03 

- 1,20w (para indivíduos em muda c). 0 cglculo do consumo de oxigi 

nio no final do experimento dos indivíduos colocados a 75% de 5gua do 

mar (salinidade = 25,5%o) foi utilizado o rnetododeSCHILLU'ER (1972) 

referindo-se nos dois casos o valor em 1_11 de 021g/hora. 

A técnica consiste em colocar cuidadosamente o animal de 

experimentação em um tubo de vidro pelo qual corre lentamente agua do 

mar, com um fluxo de cerca de Sul por minuto. 0 tubo g fechado nas 

extremidades, tendo uma entrada e uma saída de ggua que se coloca uma 

camada de 5 cm de vaselina liquida, para evitar o contacto com o oxi-

genio ambiental, onde se mede a quantidade de oxigenio. 

A quantidade de oxigenio da ggua que entra e a da que sai 

do aparelho medida a intervalos regulares num fluxo de ggua constan 

te. 



6. 

0 consuma de oxigenio de jovens de Panulirus laevicauda 

foi calculado•porneio destes valores. A medida real coçava quando 

o contendo de 0
2 alcançava um nivel constante, isto e, quando se apro 

ximava do metabolismo basal,  am  condições experimentais. 

A taxa de oxigenio obtida dessa maneira foi convertida em 

pl de 0
2 por grama de peso vivo e por hora, a fim de se obterem valo 

res compara:veis. 

Como a lagosta e um animal pciquilotermo, as variações de 

temperatura influenciando de modo direto sobre o seu metabolismo,  ace  

lerando-o ou retardando-o, as determinações do consumo de 02 foram 

realizadas a mesma temperatura de 29°C. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os testes realizados para observação da  tolerencia de  la  

gostas jovens da  espécie Panulirus laevicauda s variações de salini-

dade estio referidos nas TABELAS II e  III.  

Observa-se que todos os indivíduos suportaram uma dilui 

gio de 60% de igua do mar, evidenciando que a lagosta Panulirus 

laevicauda, possui uma pequena resistencia is variações de salinidade. 

0 diagrama da FIGURA 1 oferece uma visão geral do compor  

-Lament()  da espécie durante a etapa de adaptação gradual. 

Essa estenohalinidade observada para a espécie é o que 

provaveluente determina o seu afastamento das  areas  que estio sobre a 

influencia de drenagens costeiras durante as épocas de Chuva e portan 

to esta ausente nas captures . 
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Note-se ainda que todos os individuos colocados durante a 

prova de choque, na concentragao de 75% de ggua do mar, suportaram as 

24 horas de experimentagao. Estes mesmos individuos, decorridos 30 

dias se conservavam vivos, tendo inclusive atravessado todo um ciclo 

de muda. As lagostas foram coletadas em muda c, realizaram uma muda 

depois de 4 dias de experimentagao, evidenciando que uma concentração 

de 75% de água do mar no interfere no processo de muda, tendo os 
, . 

especlmens passado pelos estgdios sucessivos c, d, a, b, e encontran ..._ 
do-se novamente em muda c, de acordo com a nomenclatura de DRACH _ 
(1939) e DRACK & TCHERNIGOVTZEFF (1967). 

As estimativas do teor de oxigenio no inicio (TABELA IV) 

e depois de decorridos 30 dias de experimentação, para os  animals  co-

locados a 75% de ggua do mar (TABELA V), sugerem que um mecanismo de 

osmoviegulagao estg envolvido pelo aumento considerável do retabolis 

no, traduzido por uma elevaçao no consurc de 02. 

Por outro lado, uma vez subretidos a concentrag6es decres 

centes de salinidade, e de novo a salinidades eiscentes, as lagostas 

n o resistiram, o que deve ser indice de baixo poder de regulaçac 

osnaica. 

Por si  a  vez, o aumento de peso verificado em todos os 

individuos que no resistiram as variagOes de salinidade, indicam uma 

reguiagao i6nica por absorção diggua. Isto pode ser facilmente obser 

vado nas FIGURAS 2 e 3 onde se ve a faixa de milsculo entumescido, oca 

sionando um afastarento do cefalotOrax e abdoren. Muito embora alguns 

individuos tenham suportado uma diluigao de ate-  50% de ggua do mar, 

o aumento de peso registrado indica a sua no tolerancia a este nIvel 

de salinidade. 
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Algumas especies Iequerem uma adaptação gradual para tro 

ral- sua condição osmaica, mas outras  so  capazes de um ajuste metab6 

lico muito rgpido. 

Os testes realizados na prova de choque e aqueles de adap 

tagao gradual n.o mostram diferenças significativas indicando que de 

fato jovens de PanuliruB Zaevicauda, mesmo num processo de adaptação 

gradual no conseguem resistir a salinidades abaixo de 20,8%o. 

Nada se pode afirmar sobre o mecanismo de osmorregulagao 

da lagosta em estudo, uma vez que no foi possivel a determinagao das 

concentragOes da hemolinfa e da urina. Todavia, os dados aqui apresen 

tados commodificagOes no consumo de 02  na concentração salina de 

75% de água do mar, sugelem um mecanismo de osmorregulagao para os  in  

dividis. 

Deve-se ter em conta tambem que o fenOmeno da  adaptação 

e, como se sabe, de natureza bastante complexa. Segundo PRECHT, 

LAUDIEN & HAVSTEEN (1973), para os fisiOlogos, a palavra adaptação  in  

clui aclimagao e aclimatizagao para significarlicanismos que consti 
- 

tuem respostas mais ou menos diretas aos fatores climaticos. 

- 
Como se ve, e evidente que Panulirus Zaevicauda possui um 

canismo, graças ao qual  pode adaptar-se as salinidades de  at 75% 

de ggua do mar. r de se presumir que essa adaptação ocorra nas dife-

rentes estruturas do animal, o que porém deverg ser ainda comprovado 

por outras investigagSes. 

Reservamos para pesquisas futuras o estudo deste mecanis 

mo, quando os dados que ora apresentamos serão de grande valia, ser-

vindo de suporte ao estudo da osmollegulagao da  especie, jg que infor 

mam sobre sua tolerancia as variagaes de salinidade do meio. 
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CONCLUS6ES GERAIS 

1. 0 mgxino de diluição da  salinidade que o animal resis 

te e a concentração de 20,8 %0,collespondente a 60% da salinidade da 

ggua do mar natural (33,8%o). 

2. Uma vez submetidas as concentragoles decrescentes de 

salinidade e de novo a salinidades crescentes, as lagostas não resis 

tiram, o que deve ser indice de baixo poder de regulação osmftica. 

3. As lagostas submetidas gradativamente a concentragaes 

de baixa salinidade, aumentam taMbem gradativamente de peso. 

4. Os resultados obtidos na prova de Choque e aqueles da 

adaptação gradual não mostram diferenças significantes. 

5. A diminuição da salinidade correspondente  at  75% de 

hua do mar, não interfere no processo de muda, tendo-se registrado 

muda em todos os indivlduos na fase de experimentação. 

6. At a salinidade de 25,5%0 correspondente a 75% de 

ggua do mar, os individuos aumentam o consuro de oxigenio sugerindo um 

processo de osnDL'Lgulação nesta faixa de salinidade. 

7. Mato embora alguns individuos tenham suportado salini 

dade omiespondente  at  50% de ggua do mar, o aumento de peso regis-

trado nos especimens indica a não tolerancia da lagosta a esta salini 

dade. 

8. 0 aumento de peso verificado em todas as lagostas que 

não resistiram as variagOes de salinidade, indica, uma regulação iOni 

ca por absorção diagua. 0 esturescimento dos tecidos ocasiona um afas 

tamento enLLe o cefalotdrax e o  abdomen.  
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sum-Rio  

Alguns invertebrados marinhos tem habilidade para manter 

sua hemolinfa numa concentração diferente daquela do ambiente. Estes 

animais são chamados osmorreguladores. Os mais bem sucedidos regulado 

res enLre os invertebrados são os aTtr5podos, especialrente os  crusts  

ceos (GUNTER, BALLARD & VENKATARAMIAH, 1974). 

- 
Ha uma grande variação enLre as espécies no grau de regu 

lagao exibida. Alguns osmorreguladores toleram uma maior mudança nas 

concentrag6es internas, do que muitos osmoconformistas (LOCKWOOD, 

1962). 

Por outro lado, segundo CLARKE (1954), quando um inverte 

brado marinho ou de estugrio invade as águas doces, eles podem exer-

cer um trabalho osmaico para eliminar a grande quantidade d' água que 

tende a invadir seu corpo. 

No presente trabalho se investiga a tolerencia de lagos 

tas jovens da espécie Panulirus laevicauda (Latreille) a diferentes 

níveis de salinidade. Tambem se estima o consumo de oxigenio desse 

crustgceo na concentração salina corlespondente a 75% de Sgua do mar. 

Foram estudados 85 individuos capturados a mao por maio de 
mergulhos efetuados durante as  mars  baixas, na praia do Meireles (For 

taleza, Cear), durante o período de março a outubro de 1978. 

Para observação da tolerancia a níveis diferentes de  sail  

nidade duas series de experimentos foram realizados: prova de choque  

e prova de adaptação gradual. 

Obtiveram-se as seguintes conclusOes: 

1. 0 mgximo de diluição da salinidade que o animal resis 

te 4 a concentração de 20,8 %o, coviespondente a 60% da salinidade da 
agua do mar natural (33,3%0). 
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2. Uma vez submetidos a concentragOes decrescentes de sa-
linidade e de novo a salinidades crescentes, as lagostas não resisti  

ram,  o que deve ser Indice de baixo poder de regulagao osm6tica. 

3. As lagostas submetidas gradativamente a concentragOes 

de baixa salinidade aumentam taMbem gradativamente de peso. 

4. Os resultados obtidos na prova de choque e aqueles da 

adaptação gradual não rios Iram diferenças significantes. 

5. A diminuição da salinidade correspondente  at  75% de 

agua do mar, não interfere no processo de muda, tendo-se registrado 

muda em todos os individuos na fase de experimentação. 

6. At a salinidade de 25,5%o coLrespondente a 75% da 

agua do mar, os individuos aumentam o consumo do oxig&nio sugerindo 

um processo de osmorregulagao nesta faixa de salinidade. 

7. Mato embora alguns individuos tenham suportado salini 

dade  col espondente  at  50% de egua do mar, o aumento de peso regis 

trado nos especImens indicam a não tolerancia da lagosta a esta sali-

nidade. 

8. 0 aumento de peso verificado em todas as lagostas que 

não resistirem Os variag6es de salinidade, indica uma regulação iOni 

ca por absorção d'egua. 0 entumescimento dos tecidos ocasiona um afas 

tamento  en Lie o cefalotOrax e o  abdomen.  
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TABELA I 

Caracteristicas de Comprimento (cm) e Peso (g) do Material Utilizado 

no Estudo da Tblerancia as VariagOes de Salinidade de Jovens da Lagos 

ta Panulirus Laevicauda (LaLleille). 

Pararne LL us 
Peso 
(g)  

Comprimento Total 
(cm) 

   

Mgdia (Y) 44,8807 8,48 

Desvio Padrão (S) 51,2295 3,7478 

Coeficiente de Variação  (CV)  1,1415 0,4420 



A1terag6es do Peso (g) nas Diferentes Concentrag6es de Agua do Mar 

90% 80% 

N9 de 
Ordem 

100% 70% 60% 50% 40% 30% 20% 10% 0% 

TABELA II 

Jovens de Panulirus laevicciuda (Latreille) SUbmetidos a Decrescentes Concentrag6es de Salinidade, na Prova de 

Adapta* Gradual. 

1 1,6491 1,6402 1,6530 1,6476 3,5032 3,6235 3,6840 3,7045 3,8209 

2 1,4390 1,4505 1,4409 1,4300 2,8911 2,9305 3,0012 3,8350 3,8584 

3 3,9740 3,9986 3,9105 3,9608 5,3805 5,7634 6,0812 6,8432 7,0421 

4 7,5326 7,6100 7,4308 7,7421 9,0538 9,9533 10,4230 12,4137 14,7502 

5 21,5120 21,9220 20,8705 21,3804 25,3502 27,2835 29,3025 - 

6 37,5000 38,0022 37,9530 38,0421 41,3508 43,2215 - - 

7 43,7000 42,0530 43,5911 44,0012 48,0032 49,9205 - - 

8 63,8000 62,9002 63,4950 64,2112 68,0215 71,0519 - - 

9 132,3000 133,4020 133,9015 134,2235 139,0513 142,0812 - - 

10 135,4000 134,0052 135,8712 136,8712 - - - - 



TABELA  III  

Efeito de Virias Concentrag6es Salinas na Sobrevivência da Lagosta Panulirus laevicauda (Latreille), 

na Prova de Choque. 

% de Agi 
do Mar 

Salinidade 
%o 

Sobrevivancia 

Inicio 2,0h 4,0h 6,ah 8,0h 10,0h 12,0h 14,0h 16,0h 18,0h 20,üh 22,0h 24,0h 

100% 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

75%
(1) 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 

50% 10 8 6 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

25% 10 - - - - - - - - - - 

0% 10 - - - - - - - - - - - - 

(1) Na concentragao salina correspondente a 75% de ggua do mar os individuos foram observados por 30 dias. 



TABELA IV 

Dados Referentes ao Consumo de 0
2 
de Indivíduos Jovens da Espécie 

Panulirus laevicauda (LaLreille) Submetidos a Prova de Choque (75% 
de Agua do Mar). 

N9 de 
Ordem 

Consumo de 0 em plieh 

Ap6s 30 Dias Início 

1 122,2 138,4 

2 110,8 121,6 

3 98,4 112,4 

4 86,3 96,2 

5 82,6 89,7 

6 75,4 78,5 

7 72,2 81,4 

8 69,5 73,8 

9 67,4 70,4 

10 65,7 69,5 
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FfOURA 1 - Panulirus lapvicauda (LAFREINF). Diagrama representativo da. 
toler-ancia -as variaq5es de salinidade apresentada pelos indi 
viduos utilizados na pun/a de adaptagn gradual. 
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FIGURA 2 - PanuZirus laevicauda (LATREITJP) de vgrios tama-
nhos utilizados no estudo da tolerancia Is varia 
gOes-de salinidade. 

FIGURA 3 - Panulirus Zaevicauda (LATREITJT). Nota-se a faixa 
branca entre o cefalat6rax e o abd61ren, resultan 

te do entumescimento dos tecidos pela absorgao 
d'ggua. 



18. 

DOW Chemical  CO., 19 . Combate as Ervas Daninhas com Herbicidas.  Dow  

Co., 76 p., S. Paulo. 

EVANS, A. C., 1963. The grip of water hyacinth. New Scient.,  New York. 

19 : 666-8. 

FASSET, N. C., 1956. A:Manual of Aquatic Plants, Mc Graw-Hill Book Co., 

Inc., 405 p., ilust., New York. 

FONTENELE, O., 1951. RelatOrio das Atividades do Posto de Piscicultura 

de Lima Campos, durante o 29 trimestre de 1951. LNOCS, Serv. Pisc., 

10 p., Lima Carpos (MS). 

, 1962. RelatOrio dos trabalhos executados pela Seção de Obras 

do Serviço de Piscicultura, referente ao ano de 1962. DNOCS, Serv, 

Pisc., 10 p., Fortaleza (MS). 

FUNDAÇÃO INSTITUTO DE PLANEJAMENTO DO CEARA, 1977. A Pesca no Cear.: 

oportunidades de investimentos no setor pesqueiro. 130 p., Fortaleza. 

HITCHCOCK, A. E., et  ai   ii, 1949. Water hyacinth: its growth, reproduc 

tion, and pratical control by 2,4-D. Contr, Boyce Thomson Inst. Pl, 

Res., 15 : 363-401. 

JOLY, A. B., 1966. Botanica: introdugao a taxonomia vegetal. Ed. Nac. 

634 p., S. Paulo, 

LAWRENCE, J. M., 1962. Aquatic herbicide data. Agric. Handbook Agric. 

Serv. V. S., (231) : 133 p. 

, 1966. Aquatic weed control in fish ponds. FAO Fisheries Report. 

AUburno. 5 (VII) : 76-91. 

MAKING Aquatic Weeds Useful: Sore Perspectives for Developing Countries, 

1976. Washington, D. C. National Acadery of Sciences. 175 p. 



19. 

MARTIN, A. C., 1953. Improving duck marshes by weed control. U.S.Fish 

and Wildlije Service, Circ. 19, Washington, 49 p. 

NEPOMUCENO, F. H., 1976/77. RelatOrio de levantamento da RededeAgudes  

do Estado do Ceara', no pertencentes ao DNOCS. SUDEC/ENOCS. Forta-

leza. 

PAIVA, M. P., 1975. Estimativa do Potencial da Produção de Pescado em 

Grandes Represas Brasileiras. Centrais Eletricas Brasileiras S/A./ 

DiLetoria de Coordenagao, 33 p., Rio de Janeiro. 

& GESLEIRA, T. C. V., 1975. Produtividade da pesca nos prin 

cipais açudes pUblicos do Nordeste do Brasil. Centrais Eletricas  Bra  

sileiras S/A, /Diretoria de Coordenagao. 7 p. Rio de Janeiro. 

SCHULTZ, A. R., 1963. IntrodugaO ao Estudo da Botanica Sistematica.  

Ed.  Globo S/A., 3 ed., 427 p., Rio de Janeiro. 

SILVA, G. M. O. & SILVA, S. L. 0., 1956. Ervas daninhas em piscicul-

tura. Anais do I Serrinario Brasileiro de HerbicidaseErvas Daninhas. 

Rio de Janeiro, 171-184.  

TOOT P, M., 1950. Utilizing stock tanks and farm ponds for fish. Bull. 

Texas Game, Fish & Oyster COMM" Austin, (24) : 1-53, 24 figs. 

DAT./DEA/GN/78. 



TOTAL  

TABELA II 

Ocol .-icia de vegetação aquatica em açudes pUblicos e particulares de alguns municípios do Estado do Cea 

ra. Levantmento efetuado em 1976. 

NUNICIPIOS 

Açudes Visitados 

com 
Vegetagao Aquatica  

sem 
Vegetagao Aquatica 

Sc Gonçalo do Amarante  16 35,5 29 64,5 100 

Sao  Luiz do Curu 4 50,0 4 50,5 100 

Paracuru 9 75,0 3 25,0 100 

Pentecoste 7 40,0 25 60,0 100 

Apuiar4s 2 18,1 9 81,9 100 

Traini 3 50,0 3 50,0 100 

Maranguape 152 81,2 35 18,8 100 

Caucaia 88 86,2 14 13,8 100 

Aquiraz 38 81,0 9 19,0 100 

PacatUba 61 83,6 12 16,4 100 

Fortaleza 6 100,0 - - 100 

Beberibe 14 50,0 14 50,0 100 

Cascavel 17 70,0 3 30,0 100 

Pacajus 27 75,0 9 25,0 100 

TOTAL 444 72,4 169 27,6 100  

FONTE: NEPOMUCENO (1976). 



com 
Vegetageo Aqugtica 

TOTAL 

TABELA  III 

Ocorrencia de vegetação aquatica em açudes pilblicos e particulares de alguns municípios do Estado do Cea 

ra. Levantaffento efetuado em 1977. 

MUNICíPIOS 

Itapipoca 31 59,7 21 40,3 100,00 

UtUburetama 24 75,0 8 25,0 100,00 

Itapage 19 61,3 12 38,7 100,00 

IraugUba  38 55,9 30 44,1 100,00 

Redenção  46 92,0 8,0 100,00 

Baturite 21 95,5 

if 

4,5 100,00 

Aracoiaba 27 79,4 1 20,6 100,00 

Tau 66 44,6 82 55,4 100,00 

Ic6 53 54,0 54 45,9 100,00 

TOTAL 325 60,7 213 39,3 100,00  

FONTE: NEPOMUCENO (1977). 



TABELA IV 

Custo operacional de erradicaçao da  pasta orelha de onça, Eichhornia eras 

sipes  (MART.)  SOLMS, em 1 ha de hua (açude e/ou viveiro), utilizando-se 

o Bi-Hedonal r2,4-dic1orofeno)d-ac.4tico (2,4-D) + metilelorofenoxi -  ace  

tico (MCPA).] , a pregos de 1978. 

ESPECTFICAQA0 
Custo/ha 

( %) 

Salgrio bragal 84,16 

Diria de tecnico 704,54 56,98 

Bi-Hedonal 
(2,153 1 a Cr$ 150,00) 322,95 26312 

Pulverizador (Aluguel) 
(5 h x Cr$ 25,00) 125,00 10,10 

TOTAL 1.236,65 100,00 

OBS: Baseado em BRAGA & NEPOMUCENO (1969). 



TABELA V 

composição química da pasta orelha de onça, Eichhannia crassipes  (MART.)  SOLNS. 

ESPECIFICAÇÃO  sem herbicida (seco)com 
(%) 

herbicida e sem 
raiz (%) 

com herbicida e com raiz (%) 

base seca base mida 

Umidade 14,00 40,00 10,00 90,00 

Gordura 3,00 6,30 3,30 0,33 

Proteínas 11,80 0,00 15,00 1,64 

Carboidratos 20,85 18,60 21,90 2,41 

Cinzas 17,00 13,43 37,90 4,15 

Fibras 33,35 21,67 11,90 1,47 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00  

FONTE: LECHUGA & CALVO (1960) citado por CAMPA  EE  G. &  PRO°  (1965). 





FIGURA 3 - Parte vegetativa da Eichhornia 

crassipes vendo-se o aspecto de 
raizes e folhas. 

FIGURA 4 - Eichhornia crassipes, vendo-se o aspecto de fo-
Ihas e flores. 



FIGURA 5 - Gado bovino se alimentando de Eichhornia crassi 

pes. 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31



